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Introdução:  As  crenças  em saúde e  a  adoção  das  medidas  de  prevenção e 

controle da doença arterial coronária (DAC) podem influenciar a progressão da 

doença.  Objetivos: Descrever comportamentos face ao controle dos fatores de 

risco  cardiovascular  (FRCV)  e  as crenças em saúde de indivíduos relativos  à 

DAC.  Metodologia: Estudo  de  corte  transversal  realizado  em ambulatório  de 

cardiologia  do  SUS.  Cem  adultos,  com  DAC,  de  ambos  os  gêneros  foram 

entrevistados.  Os resultados  foram analisados  em percentuais,  médias  e  com 

base na técnica de codificação de dados qualitativos da Teoria Fundamentada em 

Dados.  Resultados:  Predominou homens (56%),  faixa etária  <60 anos (54%), 

raça/cor  autodeclarada  negra  (84%),  pessoas  com  companheiro  (52%),  sem 

ocupação (68%), baixa escolaridade (87%) e renda (82%) e diagnóstico de infarto 

do miocárdio (82%), a maioria há menos de um ano. A maioria relatou hipertensão 

arterial (94%), alteração da gordura no sangue (83%), não praticar exercício físico 

(76%), abandono do tabagismo (59%) e da bebida alcoólica (51%). A média de 

crenças em saúde para a causa da DAC foi de 1,53 sobressaindo-se o estresse 

cotidiano (35%) e a alimentação inadequada, e para as medidas de controle de 

1,45,  predominando  fazer  dieta  (32%)  e  tomar  medicamentos  (27%).  88% 

acreditavam que o tratamento não duraria a vida toda e 48% na cura da doença. 

Verificou-se uso de gorduras inadequadas, redução do sal e gordura e predomínio 

de alimentos cozidos, assados e grelhados. Consumia carne de boi 56%, bolos e 

biscoitos industrializados 61%, refrigerantes 80%, 1 a 2 xícaras de café/dia 67% e 

dois ou mais ovos/semana 33%. Dos 82 participantes que receberam orientação 

para  o  controle  da  DAC,  38%  relataram  não  segui-las.  34%  não  cumpriam 
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integralmente  a receita  médica.  As  condições econômicas  deficitárias  foram a 

principal razão para não seguimento do tratamento. Conclusões: O entendimento 

sobre FRCV e a DAC foram restritos e as mudanças de atitude quanto ao estilo 

de vida e ao tratamento medicamentoso insatisfatórias. Estes achados convidam 

à reflexão sobre a importância da educação para saúde.

Descritores: Doenças  da  artéria  coronária;  Comportamento,  Enfermagem, 
Prevenção e Controle. 
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